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Resumo: O ensino da língua es-

panhola em escolas da rede públi-

ca ao longo dos anos vem apre-

sentando divergências, à medida 

que a literatura se mostra como 

proposta pedagógica para a mi-

nistração das aulas de espanhol, 

visando promover ao educando o 

aprendizado de um novo idioma, 

bem como a aplicação em sala 

possibilita ao estudante a criação 

de ideia e valores que a partir do 

idioma e o contato com o docente 

podem promover a amplitude de 

diversos gêneros literário e a plu-

ralidade cultural.

Palavras chaves: Literatura; En-

sino; Língua Espanhola

Abstract: The teaching of the 

Spanish language in public scho-

ols over the years has been pre-

senting divergences, as the litera-
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ture shows itself as a pedagogical 

proposal for the teaching of Spa-

nish classes, aiming to promote 

the student to learn a new langua-

ge, as well as how the application 

in the classroom allows the stu-

dent to create ideas and values 

that, based on the language and 

the contact with the teacher, can 

promote the breadth of diff erent 

literary genres and cultural plu-

rality.

Keywords: Literature; Teaching; 

Spanish language

CONTEXTUALIZAÇÃO E 

DEFINIÇÃO DO TEMA E DO 

PROBLEMA

Na contemporaneida-

de, o ensino da língua espanhola 

nas escolas da rede pública tem 

apresentado crise, ao passo que a 

literatura apresenta-se como um 

alicerce para o educando, que 

promove o auxílio em meio as 

etapas de acesso ao novo idioma 

estudado. Conforme Mendoza 

(2007), hoje, a literatura como 

aprendizagem de LE não trata-se 

de questão de notoriedade, po-

rém a aplicabilidade para aquisi-

ção do ensino. 

A abordagem de ensino 

promove o pensamento a par-

tir do conjunto de ações e prin-

cípios, que através da vivência 

distintas em cada educador que 

podem resultar em números que 

podem ser maior ou menor, o 

que conceitua o ensino. Segundo 

Marcushi (2011), exemplifi ca que 

não se deve projetar os gêneros 

como moldes que enfoquem a 

pluralidade cultural, apresentan-

do-se por meio de percepções 

cognitivas no âmbito social, pos-

sibilitando que a linguagem ca-

racteriza o domínio do gênero, 

precisando quebrar alguns para-

digmas e identifi car a precarieda-
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de.

 O autor Esch (2010), em 

seu pensamento indaga a rele-

vância que se deve ter ao ler, não 

obstante na lingua estrangeira, 

como também na língua mater-

na. Kleiman (1997), destaca que a 

fundamentação para a criação da 

leitura na formação do estudan-

te, bem como o perigo que essa 

competência pode não ser bem 

aplicada na sala de aula. Ontoria 

(2007) presume que a utilização 

de metologias que tendem a cha-

mar a atenção dos alunos para os 

assuntos a serem explorados.

De acordo com o autor 

Celani (2003), o entendimento 

da leitura acerca da língua espa-

nhola nem sempre recebe a aten-

ção devida que merece, pois está 

pautada em livros didáticos que 

se concentram especialmente nas 

regras gramaticais, embora sua 

função sempre tenha sido trazer 

conhecimento de mundo para a 

sala de aula, entre outras coisas, 

a compreensão de leitura em cur-

sos de espanhol deve considerada 

uma nova proposta pedagógica, 

em desenvolvimento. 

Bakthin (1981) acentua 

que “para que ocorra a análise 

conceitual do papel da sala de 

aula a partir das idealizações es-

truturadas pelos estudantes, com 

enfoque a respeito da importân-

cia teórica da leitura”. Vale fri-

sar que “abordar a linguagem 

não apenas como uma forma de 

expressão e comunicação, mas 

como parte integrante do signi-

fi cado, conhecimento e valores”. 

Nesse sentido, entende-se que 

por meio da liguaguem é possí-

vel determinar qualquer meio de 

comunicação de ideias ou senti-

mentos etc.

Diante a essa situação, 

surge a questão que nortea a pes-

quisa: como as estratégias de en-

sino-aprendizagem estão sendo 
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aplicadas no ensino da língua es-

panhola, em escolas públicas.

O estudo em destaque 

tem como problemática demons-

trar de que forma o ensino da 

LE, vem sendo abordado na sala 

de aula, bem como avaliar a lite-

ratura como recurso didático-pe-

dagógico para a aprendizagem 

do idioma e ampliá-lo nas esco-

las, no segmento do Ensino Fun-

damental II, de modo em que os 

estudantes a partir da leitura ve-

nham ter o prazer em conhecer o 

novo idioma, assim enriquecer o 

seu repertório por meio de aqui-

sição em novas palavras e a inter-

culturalidade de um país.

JUSTIFICATIVA

Em 05 de agosto de 

2005, é sancionada a lei fede-

ral de nº 11.161, que estabelece 

ofi cialmente o ensino da língua 

espanhola em escolas de rede 

pública, o presidente Luís Inácio 

Lula da Silva, em apoio com o 

Ministro da Educação, Fernan-

do Haddad, decreta que a oferta 

é obrigatória da LE no segmento 

do ensino médio, e sendo facul-

tativo para as escolas do ensino 

fundamental. Entretanto, esta 

lei fi rmou a Língua Espanhola a 

única com a legislação no idio-

ma sendo própria no Brasil, uma 

vez que se confi gura como a lei 

que designa a obrigatoriedade do 

aprendizado do idioma no país. 

Após o decreto ofi cial 

do ensino nas escolas públicas, 

aumentou a procura pelo novo 

idioma, observando que essa as-

cendência pela crescente deman-

da se deu pelo acordo político e 

os laços entre os países hispano-

-americanos, com isso se pôde 

constatar a busca por cursos de 

Espanhol nos centros de ensino 

públicos e privados, tornando um 

número bem signifi cativo. 
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Sedycias (2005), acen-

tua que a busca se deve por acon-

tecimentos importantes, seja por 

fatores econômicos, cultural ou 

social do país, levando diversas 

pessoas a iniciarem o curso e 

mais a frente obter êxito ao tra-

çar os objetivos proposto, o que 

demonstra que tais implicações 

elencariam inúmeros propósitos 

futuros. 

Segundo o autor Cas-

taño (1998), a inserção dos textos 

literários nas aulas da E/LE, co-

nhecida como língua espanhola, 

tem como propósito atender os 

diversos quesitos bem como: ler 

para obter uma informação, ler 

para compreender, ler para agu-

çar o prazer do que leu.

 Em seu pensamento a 

autora explicita que, ainda que a 

relevância para o desenvolvimen-

to do entendimento leitor, o texto 

literário não se deve ser tratado 

como os demais textos, pois eles 

proporcionam mais amplitude 

em seus conteúdos. Assim, sendo 

confi gurado como a transmissão 

cultural, é por meio dela em que 

o aluno é exposto a cultura lo-

cal do idioma em que se propõe 

aprender.

Sendo assim, a presen-

te linha de pesquisa se propõe 

a responder a uma simples per-

gunta de que maneira o ensino 

da língua espanhola vem sendo 

abordado em sala de aula, e bus-

car analisar a literatura como fer-

ramenta no processo educacional 

do idioma, sinalizando as estraté-

gias de ensino-aprendizagem.

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL

Analisar de que forma 

as estratégias de ensino da LE 

são aplicadas na sala de aula, no 

segmento do Ensino Fundamen-

tal II.
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Promover a utilização 

de textos literários durante as au-

las de Espanhol;

- Compreender que atra-

vés da leitura é possível tornar o 

ensino do idioma signifi cativo e 

prazeroso;

- Identifi car os padrões 

que norteiam o ensino da língua 

no âmbito educacional. 

QUADRO TEÓRICO

O texto literário como recurso 

didático

Atualmente, a leitura 

vem mostrando-se como um dos 

enfoques do ensino da língua 

estrangeira, em especial nas es-

colas de rede pública de ensino, 

no segmento do ensino funda-

mental II. A socialização do lei-

tor conduz a participação assídua 

nas etapas de leitura, elencando 

predições e por meio do conhe-

cimento prévio, o que possibilita 

o conceito textual. A literatura, 

no contexto geral, confi gura-se 

como um material que está à dis-

posição humana, o que designa 

como um material que possibilita 

as diferentes vertentes das ações 

no mundo (VENTURI, 2010).

De acordo com o autor 

Venturi (2010) destaca em seus 

estudos a respeito do texto literá-

rio apresentado no ensino funda-

mental, frisa que, para a compre-

ensão ensinar a literatura como 

uma ferramenta essencial no de-

senvolvimento humano. Venturi 

salienta que: 
Precisa entender que 
a literatura é uma for-
ma de revelação, que 
visa, descobertas do 
mundo e de nós mes-
mos; que a natureza 
humana precisa dia-
logar com o mundo 
e a literatura é isso, 
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quer buscar respos-
tas, quer preencher 
vazios, quer criar 
algo além da simples 
visão da realidade. A 
literatura proporcio-
na essa busca, esse 
preenchimento, essa 
criação da realidade 
(VENTURI, 2010, 
p.05).

A literatura exerce um 

papel fundamental que propor-

ciona a construção do ser pen-

sante e crítico, molda a partici-

pação a novas culturas. Assim, 

o indivíduo obtém noções do seu 

dia a dia, empregando o imaginá-

rio a partir do recurso literário e 

a signifi cação as reações huma-

nas. Santos explicita que: 
“De esta manera, se 
subutiliza el texto li-
terario. Se utiliza un 
texto que aportaría 
grandes contribu-
ciones lingüísticas 
y culturales para la 
clase como cualquier 
otro material escri-

to producido en esta 
cultura” (SANTOS, 
1998, p. 209). 

O educador ao utilizar a 

literatura em sala para execução 

das atividades de compreensão, 

seja de conteúdos gramaticais ou 

lexicais, não deve deixar de abor-

dar as especifi cidades que com-

põem a leitura.

Faz-se preciso realizar 

um levantamento, uma vez que 

contenha um número concreto 

de alunos, observando a faixa 

etária, bem como o nível de co-

nhecimento. Assim, intercalará 

os níveis da língua, partindo para 

o ensino de textos pequenos, re-

cortes de contos, fábulas, e com o 

passar do processo ir adicionan-

do textos mais rebuscados ao lon-

go do ensino do idioma. Como 

enfatiza o autor Rio e Leite que:
O tema do texto esco-
lhido também é outro 
fator que infl uencia 
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no uso da literatura 
aula de E/LE, já que 
o leitor-aluno deve 
ser seduzido pela 
narrativa e interagir 
com o texto para que 
esta se desenvolva de 
forma satisfatória. Se 
o professor tiver su-
cesso nesta etapa já 
está com a metade do 
seu trabalho feito e, 
a partir daí, é pensar 
em como aproveitar 
todo o potencial do 
texto literário (RIO e 
LEITE, 2004).

Dessa forma, ao inserir 

a literatura nas explanações das 

aulas, é importante destacar que 

o estudante sinaliza de forma 

mútua com o texto, observando 

os fatos, elaborando ideias por 

meio do título, intercalando rela-

ções entre as personagens da his-

tória e as características a partir 

da leitura do texto. A autora Nas-

cimento destaca que:
Una palabra para 

quien la lee despier-
ta centellas, expresa 
inquietud, encierra 
en ella misma los to-
nos de la discordia o 
de la concordia, ex-
presa paz. Esa es la 
magia del viaje por 
la palabra y al pro-
fesor le corresponde 
provocar al alumno 
para que se dispon-
ga a emprenderla, ya 
que las palabras de 
un cuento, de alguna 
historia nos permi-
ten otros lugares y 
tiempos, vivir aven-
turas jamás soñadas, 
descubrir o inventar 
misterios, conocer 
otros modos de pro-
ceder, otras reglas, 
otra óptica...Al es-
cuchar y/o leer una 
historia se desarrolla 
el potencial crítico, 
se puede pensar, du-
dar, preguntar, cues-
tionar (NASCIMEN-
TO, 2014, p.157).

Conforme se pode cons-
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tatar, o ato de ler confi gura-se 

como uma peça fundamental na 

vida do ser humano, pois por 

meio da leitura se pode adquirir 

conhecimento, tratando-se como 

uma das formas efi caz que cada 

pessoa obtém a concepção do 

mundo que o cerca, o que possi-

bilita a formação do senso crítico.

De acordo com essa 

perspectiva, o educador possibi-

lita o papel central na formação 

leitora do discente, sendo assim, 

é o responsável principal em pro-

mover a avaliação e seleção de 

materiais a serem desenvolvidas 

no âmbito educacional, ademais 

criar possibilidades na proposta 

de ensino, de maneira em que o 

texto literário e os elementos es-

truturais que atraem o educando 

para a construção do conheci-

mento.

Aplicação da literatura espa-

nhola na sala de aula

Na atualidade, a cons-

cientização sobre a importância 

do ensino da Língua Espanhola 

vem ganhando espaço, especial-

mente no Brasil. No entanto, a 

relação entre língua e literatura 

necessita de uma discussão mais 

apurada, pois neste sentido os 

dois campos muitas vezes não es-

tão vinculados nos cursos ELE, 

como outras línguas estrangeiras 

e nativas.

Dessa forma, a utili-

zação do texto literário coopera 

para a formação do contato do 

aluno com outras culturas, o que 

possibilita a capacitação em co-

nhecer e respeitar a diversidade. 

Com o intuito de aguçar nos edu-

cando a aptidão pela leitura, pro-

piciando o desenvolvimento do 

imaginário e da criatividade, ao 

passo de incentivar a vontade de 

aprender um novo idioma.
A leitura é um modo 
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particular de aquisi-
ção de informações. 
Lançamos mão de 
estratégias de lei-
turas diferenciadas 
para aprender as in-
formações contidas 
nos diferentes textos, 
e o nosso interesse 
nas informações e o 
objeto desejado vai 
determinar o tipo 
de leitura a ser fei-
to. Esta fl exibilidade 
de atenção, as várias 
formas de ler para 
aprender os sentidos 
dos textos diversifi -
cados, é fundamen-
tal para o leitor e sua 
adaptação ao mundo 
moderno. (MICOTTI 
1980, p. 25 apud RE-
ATTO e BISSACO, 
2008, p.9).

Logo, faz-se necessário 

desenvolver estratégias para a 

utilização de textos literários em 

sala de aula, objetivando assim a 

efetivação em aprender os funda-

mentos de sua formação. Por esse 

ângulo, o educador traça meios 

cabíveis para que o estudante via-

je por diferentes culturas através 

de textos literários. De acordo 

com o autor Goetternauer:
[...] apropriar-se de 
novas lentes para 
mirar o mundo. Não 
se pode deixar de 
considerar então a 
necessidade de es-
tabelecer com o es-
panhol um vínculo 
afetivo, ou seja, o 
fato de aprender esta 
outra língua signifi ca 
também aprender a 
expressar ideias, opi-
niões e sentimentos e 
emoções através de 
um idioma distinto 
(GOETTENAUER, 
2005, p. 64).

Dessa maneira, o ensino 

da literatura não pode ser sucinto. 

A literatura possui uma dimen-

são linguística o que promover 

a acessibilidade a aprendizagem 

efi caz, que favorece o fortaleci-
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mento de novos conhecimentos 

linguísticos, no âmbito cultural e 

social.
Entre los materiales 
empleados para de-
sarrollar las activi-
dades de formación 
y de aprendizaje de 
lengua extranjera 
(LE), los textos lite-
rarios suelen estar un 
tanto relegados, debi-
do a que se considera 
que el discurso litera-
rio es una modalidad 
compleja y elaborada 
de poca incidencia en 
los usos más frecuen-
tes del sistema de 
lengua. Sin embargo, 
la amplia diversidad 
de concreciones li-
terarias ofrece posi-
bilidades sufi cientes 
para trabajar adecu-
adamente un gradual 
aporte de input para 
el aprendizaje a par-
tir de materiales li-
terarios (FILLOLA, 
2007, p. 12).

Conforme cita o autor, 

as barreiras que contemplam ao 

ensino da língua por meio da 

aplicação dos textos literários 

trata-se da signifi cação do que é 

a literatura, bem como a análise 

do texto literário. Portanto, o dis-

curso literário é designado a par-

tir das ferramentas de aceitação, 

deixando de lado as etapas do en-

sino da língua espanhola.

 Cerrillo Torremocha 

(2007), acredita que a formação 

do leitor literário ocorre através 

dos anos iniciais; bem como o 

professor passa ao solicitar ati-

vidades, viabilize aos estudantes 

um texto específi co, que este-

ja dentro da realidade a fase de 

cada um, o que permite o inte-

resse pela história fazendo com 

que o aluno possa estar inserido, 

e assim explorar a imaginação e 

conhecer os personagens. 

Compreende-se que a 

literatura se torna efi caz, pois 

favorece a maneira de observar 
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e disseminar a vivência do ou-

tro, ainda daqueles que estejam 

longe de cada um de nós, seja no 

espaço e no tempo, não obstante 

se diferem por suas condições de 

vida. Para Compagnom (2009), a 

literatura carrega consigo a sen-

sibilidade ao passo de que os ou-

tros possam mostrar-se diverso, 

e o calor que cada indivíduo car-

rega nos torna diferente. O autor 

Cosson salienta que:
[...] na escola é preci-
so compartilhar a in-
terpretação e ampliar 
os sentidos construí-
dos individualmente. 
A razão disso é que, 
por meio do com-
partilhamento de 
suas interpretações, 
os leitores ganham 
consciência de que 
são membros de uma 
coletividade e de que 
essa coletividade for-
talece e amplia seus 
horizontes de leitura 
(COSSON 2009, p. 
65).

A partir das estratégias 

de leitura, é concebível ao docen-

te trabalhar o texto literário por 

meio das análises linguísticas 

acerca do processo signifi cati-

vo da leitura. Conforme Cosson 

(2009), o acompanhamento ocor-

re a partir do intuito de impossi-

bilitar o desinteresse pela leitura.

PROCEDIMENTOS METO-

DOLÓGICOS 

O desenvolvimento do 

estudo se fundamentará em pes-

quisa bibliográfi ca e pesquisa 

de campo, pois ele favorecerá 

a construção do trabalho, com 

aplicação de atividade acerca dos 

gêneros literários, inserindo as 

observações das aulas e dinâmi-

cas. Conforme o autor Triviños 

(2008) frisa a relevância para 

esse tipo de pesquisa acerca de 

elucidar e interpretar a evolução 
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do homem e de diferentes formas 

por meio da cultura. 

Para a elaboração deste 

trabalho será abordado autores 

como Bakhtin (2000), Castanho 

(1998), Filola (2007), Cosson 

(2012), Kleiman (1997) e Vargens 

(2014). Elaborar uma pesquisa, 

discorre para a ramifi cação de 

ideias, partindo do educando co-

mum para um pesquisador, está 

centrada no desejo e na força de 

vontade em esclarecer a falha nos 

estudos, isto é só poderá ocorrer 

quando se tem uma bibliografi a 

centrada. Como aponta Maldo-

nado que: 
A pesquisa teórica 
não pode ser redu-
zida a mera revisão 
literária para ser 
editada em resenhas 
rápidas repetitivas; 
pelo contrário, exige 
a problematização 
constante das ideias 
e dos raciocínios as 
questões e os aspec-
tos do problema/ob-

jeto em fabricação. 
( M A L D O N A D O , 
2011, p 294- 295) 

O ponto primordial da 

presente temática se dá por meio 

da relevância de que forma como 

as estratégias de ensino-aprendi-

zagem estão sendo aplicadas no 

ensino da língua espanhola, em 

escolas da rede pública. 

Método de abordagem

A autora Gil (2010) fri-

sa que, o estudo de caso ou cam-

po promove uma visão holística 

acerca dos acontecimentos da 

vida no cotidiano real, salientan-

do o caráter de investigação em-

pírica de fenômenos contempo-

râneos. O estudo procederá por 

meio de aplicação, exploratório 

e contendo classifi cação. Assim, 

destaca Yin que:
A pesquisa explora-
tória é uma investi-
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gação ou sondagem 
por meio dos estudos 
de casos, e campo e 
podem ser tratadas 
como importantes es-
tratégias metodológi-
cas para a pesquisa 
onde ocorre um fe-
nômeno ou dispõe de 
elementos para ex-
plicá-lo, pode incluir 
entrevistas aplicação 
de questionários tes-
tes e observações. 
Portanto permite 
ao investigador um 
aprofundamento em 
relação ao fenômeno 
estudado, revelando 
nuances difíceis de 
serem enxergadas a 
olho nu. (YIN, 2012, 
p. 23) 

Outrossim, a pesquisa 

de campo, compreenderá a estra-

tégia de leitura de contos e fábu-

las, que sucederá com estudantes 

do 6º ano do Ensino Fundamental 

II, a Escola Estadual Letício de 

Campos Dantas, (AM) na cidade 

de Manaus, situada na Rua 05, 

SN, Bairro Jardim Canaranas. A 

estratégia acontecerá em sala ao 

trabalhar a literatura como, con-

tos, lendas ou fábulas aplicando 

em pequenas proporções grada-

tivamente aos alunos, assim o 

estudante terá mais aproximação 

do idioma, e com isso despertará 

o interesse pelo ensino da língua 

espanhola a partir da leitura dos 

contos será promovido um deba-

te realizado com a turma, ao fi m 

da história será solicitado que 

os estudantes se organizem em 

grupos, pois através das narra-

tivas que serão ministradas em 

sala, atribuirão nomes aos per-

sonagens inseridos na história. 

De acordo com os PCNs (1998, 

p. 33):
As práticas de leitura 
dos quais os alunos 
possam ter acesso à 
produção simbólica 
do domínio literário, 
de modo que eles, 
interlocutivamente, 
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estabeleçam diálo-
gos (e sentidos) com 
os textos lidos. Em 
outros termos, prevê-
-se que os eventos de 
leitura se caracteri-
zem como situações 
signifi cavas de inte-
ração entre o aluno 
e os autores lidos, os 
discursos e as vozes 
que ali emergirem, 
viabilizando, assim, 
a possibilidade de 
múltiplas leituras e a 
construção de vários 
sentidos.

Levando em conside-

ração que, por meio da prática 

de leitura os estudantes pode-

rão conhecer novos horizontes 

e, ainda enriquecer o vocabulá-

rio torna-o vasto e através deste 

possibilita-se o entendimento da 

intertextualidade, com o intuito 

de aprofundar mais os conheci-

mentos em relação a produção, 

bem como a signifi cação cultural 

de povo. Como enfatiza a autora 

Pinheiro-Mariz que:
Portanto, quando 
a aprendizagem de 
uma língua estran-
geira é associada à 
fi cção literária, as ex-
periências podem ser 
divididas em sala de 
aula, permitindo, de 
fato, uma nova visão 
de si e do mundo, esse 
seria então um dos 
principais objetivos 
dessa abordagem não 
dicotomizada, uma 
vez que, esse contato 
pode favorecer uma 
mudança de atitude 
diante da vida. (PI-
NHEIRO-MARIZ 
2008, p.524).

Diante do exposto, en-

tende-se que não tem como a ver 

separação entre a linguagem e a 

língua, uma vez que ambas são 

inseparáveis no campo comu-

nicativo. Os educadores têm o 

poder de aguçar o interesse dos 

discentes por meio da leitura, e 

motivá-los com questões nor-
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teadoras que tendem a chamar 

sua atenção, perguntas das quais 

promovem diálogos em grupos 

maximizar pontes interculturais 

entre aprendizes e países estran-

geiros vários aspectos.

Tendo em vista, que a 

estratégia de aplicar contos para 

aprendizagem do idioma, será 

escolhida por tratar-se de um re-

curso dinâmico e amplo que trará 

a atenção dos estudantes ao pro-

cesso educacional, como também 

a amplitude para a intercultura-

lidade, desse modo poderá ser 

aplicada a ideia de maneira diver-

tida, contudo dando relevância a 

leitura e compreensão, por meio 

do senso crítico de cada um. Em 

suma, os dados poderão ser co-

letados e reunidos, supõe-se que 

através da participação dos alu-

nos, lograrão com êxito no ensi-

no da LE/Língua Espanhola, ten-

do como recurso didático o texto 

literário em sala de aula.
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